
INFORMAÇÃO TÉCNICA Nº 001/2014/GB/Iphan-PE/MinC 

Recife, 22 de Abril de 2014. 

A: Julia da Rocha Pereira 

Coordenadora Técnica do Iphan-PE 

Assunto: Instrução do Pedido de Registro do Bem Cultural “Cavalo-Marinho” no Livro de 

Registro das Formas de Expressão. 

Senhora Coordenadora Técnica, 

Venho apresentar Nota Técnica sobre o assunto epigrafado, parte integrante da 

instrução do processo de Registro de bens culturais de natureza imaterial, nos termos do Decreto 

Federal nº 3.551/2000 e demais normas vigentes no âmbito do Iphan, do bem cultural de natureza 

imaterial denominado Cavalo-Marinho. O pedido de Registro data de 2008, tendo sido procedido 

pelo Governo do Estado de Pernambuco, após amplo movimento de mobilização da sociedade 

local — sobretudo os detentores/produtores/atualizadores do bem cultural em tela — para fins de 

coleta de anuência, requisito fundamental para legitimação do reconhecimento que ora se pleiteia. 

A instrução técnica do Registro em análise coube à Fundação do Patrimônio 

Histórico de Pernambuco — Fundarpe, autarquia vinculada à Secretaria de Cultura do Estado de 

Pernambuco, por meio de sua Diretoria de Preservação Cultural. Para tanto, lançou mão da 

metodologia do Inventário Nacional de Referências Culturais — INRC, sendo acompanhada, nos 

termos da Instrução Normativa Iphan nº 001/2009, por técnicos do Iphan-PE. 

Sobre o INRC do Cavalo-Marinho 

Para o desenvolvimento da pesquisa a Fundarpe contratou a Associação Respeita 

Januário (ARJ), entidade sem fins lucrativos sediada em Recife/PE, com larga experiência em 

pesquisas culturais, e possuidora de capacitada equipe de pesquisadores. A Coordenação da 



equipe de pesquisa executora do INRC do Cavalo-Marinho ficou a cargo da historiadora Beatriz 

Brusantin, professora da Universidade Católica de Pernambuco. A equipe, de caráter 

multidisciplinar, foi composta por sociólogo, antropólogo, historiador, educadores, 

etnomusicólogo, produtor cultural e por representante do Cavalo Marinho (componente e 

brincador). Ressalte-se que alguns membros dessa equipe já possuem experiência em pesquisa 

junto ao bem cultural em tela, bem como publicações sobre o tema! 

A pesquisa produziu farta e, não raro, inédita documentação — escrita e audiovisual 

— sobre o Cavalo-Marinho e sua ocorrência no Estado de Pernambuco. O material resultado da 

pesquisa apresentado ao Iphan para fins de instrução técnica do referido processo de Registro 

contém 06 (seis) volumes e consta, além do conjunto de fichas que compõem o INRC, de Dossiê 

com 178 (cento e setenta e oito) páginas, de 02 (dois) vídeos documentários com durações de 15 

(quinze) e 60 (sessenta) minutos, de fotografias e material em áudio, de Relatório Analítico e dos 

respectivos Termos de Cessão, entregues ao Iphan em formato impresso e digital, atendendo à 

Instrução Normativa Iphan nº 001/2009. 

A identificação do Cavalo-Marinho abrangeu cidades situadas na Região 

Metropolitana do Recife e na Zona da Mata Norte de Pernambuco, bem como municípios 

limítrofes dessa região situados no Sul do Estado da Paraíba, especificamente, os de Pedra de 

Fogo (PB), Itambé, Camutanga, Ferreiros, São Vicente Férrer, Condado, Goiana, Aliança, 

Paulista, Araçoiaba, Lagoa de Itaenga, Passira, Feira Nova e Glória do Goitá?. 

Enfatize-se que durante a realização do INRC do Cavalo-Marinho, foi promovido, 

pela equipe de pesquisa e pela Fundarpe, com a participação do Iphan-PE, o Encontro de Mestres 

na cidade de Condado (PE), evento histórico para o bem cultural, visto que pela primeira vez 

Mestres e brincadores de Cavalo-Marinho puderam se encontrar para fins de relatar as 

dificuldades enfrentadas pelo bem cultural a gestores do Poder Público. O Encontro serviu para 

mobilizar os mestres em torno do processo de patrimonialização do Cavalo-Marinho, como 

! A composição da equipe de pesquisa do Cavalo-Marinho, incorporando brincadores do bem, revela a preocupação 

na abordagem ao bem cultural, e se fez necessária para uma melhor inserção dos pesquisadores no campo, sobretudo 

no contato com os mestres. Assim, cabe destacar que a equipe contou com a presença de dois membros de Cavalo- 

Marinho: um Rabequeiro — que atuou como produtor da pesquisa, roteirista e editor do material audiovisual — e um 

Figureiro, assistente de pesquisa. 

? De acordo com o Dossiê (p. 148:149), o Cavalo-Marinho encontra-se presente nas Regiões Metropolitana do Recife 

e de João Pessoa, e em diversos Estados brasileiros. 
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também para iniciar o levantamento das Recomendações de Salvaguarda (complementado por 

meio da pesquisa de campo)”. 

A proposta de trabalho definiu o Cavalo-Marinho como forma de expressão, pelo 

fato de possuir, na mescla de dramaturgia, dança e música, formas não linguísticas de 

comunicação, executadas por atores e grupos sociais reconhecidos pela comunidade e vinculadas 

a normas, valores e costumes culturalmente compartilhados, sendo o foco da pesquisa o modo 

como os sujeitos sociais pôem em prática as linguagens associadas ao universo do Cavalo- 

Marinho. 

No âmbito do INRC foram mapeados, na fase de Levantamento Preliminar, bens 

culturais que compõem essa forma de expressão, além dos Cavalos-Marinhos em atividade e/ou 

memória. Tais procedimentos permitiram estabelecer campos espaciais de pesquisa! nos quais se 

identificaram as edificações, as celebrações, os lugares, os ofícios/modos de fazer e as formas de 

expressão que integram e configuram o bem cultural. 

Sobre o Bem Cultural “Cavalo-Marinho” 

A pergunta “O que é um Cavalo-Marinho?” não é nem um pouco banal nem tem 

uma resposta óbvia. Essa assertiva, contida no Relatório Analítico do INRC do Cavalo-Marinho 

(p. 10), anuncia que o entendimento desse bem cultural requer atentar-se para a complexidade de 

significados, “fundamentos” e personagens contida em seu universo — o que, ressalte-se, torna um 

desafio sumariá-lo em um documento analítico. De modo que a definição do que seja Cavalo- 

Marinho — sucintamente, uma expressão cultural realizada por trabalhadores rurais da Zona da 

Mata Norte de Pernambuco e do Sul da Paraíba durante o ciclo natalino — variará de um mestre a 

outro, de um grupo a outro, no tempo e no espaço. 

O Cavalo-Marinho é a representação do cotidiano da comunidade onde está 

inserido. Assim, arte e vida se integram e se ressignificam para dar sentido existencial e 

identitário para seus atores. A vida do trabalho, a criação dos filhos, a história da família, o dia-a- 

dia do lar, todos esses aspectos da vida social são acompanhados pela prática de brincar o 

Cavalo-Marinho. Os símbolos, as músicas, as rimas, as danças revelam, portanto, mais que 

3 No Encontro, realizado em junho de 2012, técnicos do Iphan-PE e da Fundarpe debateram com os mestres e 

brincadores do Cavalo-Marinho os conceitos e os instrumentos da política pública de preservação do patrimônio 

imaterial, em âmbitos federal e estadual. 

* Expressão extraída do Relatório Analítico do INRC do Cavalo Marinho (2013, p. 4). 
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técnicas corporais artísticas; apresentam também memórias sobre os tempos de escravidão — 

memórias ancestrais —, o trabalho no contexto da cana-de-açúcar, a vida nos engenhos, a 

espiritualidade. 

A memória dos mestres aponta que as origens do Cavalo-Marinho remetem a 

quatrocentos anos de história. Nas fontes primárias, encontra-se registro da realização da 

brincadeira por escravos no ano de 1871. Possui elementos da cultura africana, bem como outros 

que dialogam com manifestações da cultura popular, como o Bumba meu Boi e o Reisado. Em 

Pernambuco, é berço da cultura da Rabeca”. Apesar de poucos dados documentais, pode-se 

afirmar que a continuidade histórica do Cavalo-Marinho é inquestionável, a ter-se por base, além 

do registro mencionado acima, a memória social de mestres e brincantes, muitos idosos, que por 

sua vez aprenderam os fundamentos da brincadeira com seus ancestrais. 

Por sua heterogeneidade e riqueza musical, o Cavalo-Marinho enseja releituras 

contemporâneas por parte de músicos e bandas de renome nacional. Contemporaneamente, os 

grupos de Cavalo-Marinho reelaboram sua identidade dentro do campo da cultura popular 

tradicional. 

Pode-se afirmar que, histórica e culturalmente, o Cavalo-Marinho 

... representa a identidade, a ação (e reação) e memória de uma classe social (ou grupo 

social) que foi estrutura fundamental na história do Brasil durante seu período colonial, 

imperial e republicano. Trabalhadores rurais, ex-trabalhadores e seus descendentes... 

(Dossiê. p. 17). 

Sobre as características culturais do Cavalo-Marinho, o Dossiê afirma: 

Quando vamos falar sobre o Cavalo-Marinho, a definição é de que se trata de uma 

brincadeira. Classificado como tal pelos próprios agentes dessa forma de expressão, o 

Cavalo-Marinho, aos olhos de pesquisadores, técnicos e público em geral, apresenta-se 

como uma manifestação cultural que envolve a dança, o teatro de máscaras, a música, a 

poesia, a louvação, o ritual e o canto (p. 20). 

De fato, o bem cultural em tela, embora visto, por questões de entendimento e 

didatismo, como contendo partes segmentadas, na visão dos brincadores trata-se de um bem 

compreendido em sua totalidade, uma composição de elementos interligados que contam uma 

S Instrumento de cordas da família do Violino, tocado no âmbito do Cavalo-Marinho, e em outros contextos, como o 

Forró. 
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história. Cabe ressaltar que essa história não é homogênea, varia, portanto, de grupo para grupo, 

que traz sua peculiaridade dentro de uma estrutura narrativa semelhante a todos os brinquedos. A 

especificidade de cada grupo se expressa na composição das figuras” e/ou na presença de alguns 

elementos cênicos ou ritualísticos. 

A história contada por grande parte dos grupos de Cavalo-Marinho é 

..de uma festa que o Capitão vai dar em homenagem ao Santo Rei do Oriente. Para 

tanto, contrata dois negros, Mateus e Bastião (em outra versão, o Capitão contrata o 

Caroca), e a negra Catirina para, na sua ausência, tomarem conta da festa. Os negros 

não tomam conta, bagunçam o terreiro (em outra versão, o Caroca empaca o samba), 

apenas se comportando com a chegada do Soldado, que os reprime (em outra versão, 

aparece a figura do Liberá, que solta o samba) (Dossiê. p. 21). 

A base musical do bem é composta pelo canto e pelo ritmo Baião (com andamento 

mais rápido), com a presença de rabeca, pandeiro, bage” e ganzá (ou mineiro). Em outra 

formação, encontra-se o bombo, o ganzá (ou mineiro) e a rabeca. Em relação ao ritmo, há grupos 

de Cavalo-Marinho que executam o coco e a marcha (ou marchinha). 

O Cavalo-Marinho possui duas grandes variantes: os musicados por bombo e os 

musicados sem bombo?. A narrativa de sua história mostra, de início, cena de negociação de 

trabalho, que interpreta a realidade do mundo do trabalho rural da região açucareira, 

particularmente as relações sociais construídas no contexto nordestino (a partir de Pernambuco), 

onde, há séculos a base econômica é fincada na plantação de cana-de-açúcar e produção de 

derivados dessa planta. Destarte, a cena retrata um diálogo entre o Capitão e os negros Mateus ou 

Caroca, no qual se negocia o preço para cuidar do terreno, e de tudo o que ocorrer ali quando o 

Capitão — dono da terra — estiver ausente. Faz referência, de maneira criativa e metafórica, ao 

processo histórico de implementação das usinas de açúcar (Dossiê. p. 22). Disso decorre que, 

para efeitos de reconhecimento, Registrar o Cavalo-Marinho como Patrimônio Cultural (..) é 

* Espécies de “personagens” que participam da brincadeira, como o Bastião, a Catirina, o Mateus e o Caroca. No 

Cavalo-Marinho, existem cerca de 70 (setenta) figuras que entram em cena, além dos bichos. 

? Provável pronúncia nativa da palavra vargem, da qual se fabrica tal instrumento, com sonoridade que remete ao 

reco-reco. 

$ No universo territorial de ocorrência/pesquisa -- Zona da Mata Norte de Pernambuco e Sul da Paraíba, os Cavalos- 

Marinhos que utilizam bombo estão situados na /ocalidade Sul-Oeste, conforme delimitação elaborada pelo INRC, 

englobando os municípios pernambucanos de Glória de Goitá, Lagoa de Itaenga e Feira Nova. Ritmicamente, 

considera-se que sua música seja uma variante do Baião. 
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reconhecer justamente estes processos históricos como parte da memória do grupo social 

produtor do bem cultural em questão (idem. ibidem). 

No bojo da representação desse universo sociocultural do trabalho rural da Mata 

nordestina, as figuras do Cavalo-Marinho representam pessoas reais que tradicionalmente 

perfazem a vida dos engenhos, usinas, feiras, vilas e cidades da região. Essa representação é 

transmitida para e pelo corpo, por meio da dança do Cavalo-Marinho, cujas performances trazem 

gestos, movimentos e envergaduras do trabalho nos canaviais. 

No tocante aos aspectos religiosos, nenhum brincador dentre os entrevistados — 

muitos deles mestres na brincadeira — afirma ser o Cavalo-Marinho manifestação cultural 

completamente profana, no entanto a religiosidade pode não consistir, para alguns brincantes, em 

característica principal do bem, embora fontes situem-no como manifestação que presta 

homenagem aos Santos Reis do Oriente. Ao longo da narrativa, conforme os dados de campo 

levantados na pesquisa, faz-se referência, além dos Santos Reis, ao Culto da Jurema Sagrada (por 

meio da figura do Caboclo de Arubá ou Caboclo de Pena) e a Jesus Cristo (que também aparece 

como Santo Rei do Oriente). 

Antropólogos pesquisadores do Cavalo-Marinho afirmam que a brincadeira 

carrega significados de seriedade e divertimento, promove uma dialogia entre o passado e o 

presente, ao contar histórias nas quais aparece um tempo remoto e situações vividas no cotidiano 

das comunidades da região. 

Territorialmente, o INRC preocupou-se em delimitar a ocorrência do Cavalo- 

Marinho de acordo, conforme já brevemente demonstrado, com aspectos históricos e culturais 

próprios da brincadeira. Assim, não se tratou unicamente de localizar o bem em termos 

geopolíticos: a fronteira cultural preponderou neste caso. O território foi, portanto, definido a 

partir da lógica de linhagens culturais de referência dos Cavalos-Marinhos e seus atores sociais 

(Dossiê. p. 26). Para entendimento e visualização da ocorrência do bem cultural no espaço, 

optou-se por dividir o Sítio inventariado — Zona da Mata Norte e Paulista? — em três Localidades: 

1. Extremo Norte e Limítrofes: abrange os municípios pernambucanos de 

Camutanga, Ferreiros, São Vicente Férrer, Itambé e o município paraibano 

de Pedra de Fogo; 

º Esta, cidade localizada na Região Metropolitana do Recife - RMR. 
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2. Norte-Centro e Paulista: compreende, além deste, os municípios 

pernambucanos de Condado, Goiana, Aliança (com os distritos de Chã de 

Camará e Chã de Esconcio), Cidade Tabajara (bairro de Olinda fronteiriço 

a Paulista) e Araçoiaba; 

3. Sul-Oeste: localidade já aludida nesta Nota Técnica (nota de rodapé nº 8 

desta Nota Técnica). 

A área do Sítio inventariado possui conhecido histórico socioeconômico e cultural 

vinculado à plantação de cana-de-açúcar, com destaque para o século 19, quando ocorreu 

significativo aumento do número de latifúndios de cana na região e da produção. Saliente-se que 

nessa época Pernambuco ainda era a principal região produtora de açúcar, recebendo 

investimentos do Império brasileiro, o que permitiu considerável desenvolvimento tecnológico. 

Mudanças sensíveis ocorreram nesse universo, sobretudo nos anos 90 do século 19, com o 

desenvolvimento do processo de instalação das usinas de cana-de-açúcar; tais mudanças afetaram 

a paisagem local e as relações econômicas, provocando transformações sociais e culturais — que 

se aprofundaram entre o final do século 19 e a década de 60 do século 20. 

Esse contexto histórico foi decisivo para a configuração, a realização, a 

manutenção e a atualização do Cavalo-Marinho. Historicamente, o perfil dos participantes do 

bem cultural é composto, devido a razões de ordem econômica e social, por escravos — em menor 

quantidade — e por trabalhadores assalariados — índios, mulatos, negros livres!º. Na Zona da Mata 

Norte!!, os senhores de engenho — menos ricos que os da Mata Sul de Pernambuco — facilitaram o 

estabelecimento de moradores em suas terras!?, os quais trabalhavam para as fazendas. Pelo 

exposto, ratifica-se que o Sítio inventariado no âmbito do INRC do Cavalo-Marinho abarcou, 

historicamente, condições para a realização do Cavalo-Marinho por diversas gerações, desde o 

período escravocrata. Ele, assim, ocorria dentro dos engenhos, em espaços necessariamente 

planos, geralmente à noite, e reunia moradores locais e de terras vizinhas. 

Segundo relatos de mestres de Cavalo-Marinho, presentes no Dossiê, a brincadeira 

ocorria, na maioria das vezes, sobre chão de terra (a poeira, ou pera, na pronúncia nativa). Com a 

' Importantes pesquisadores, mencionados no Dossiê descritivo, destacam que a Zona da Mata Norte concentrou 

menos escravos do que a Zona da Mata Sul, devido à quantidade e importância econômica dos engenhos e usinas 

presentes nessas regiões. 

!! Saliente-se que no século 19 a Zona da Mata compreendia um território que incluía o município de Paulista, hoje, 

conforme afirmação anterior, integrante da RMR. 

!2 Conhecidos como “moradores de condição”. 
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urbanização crescente da zona rural, alguns lugares de ocorrência receberam calçamento, de 

modo que o Cavalo-Marinho se adaptou a essas modificações. Essa adaptação, no entanto, 

desencadeou algumas mudanças na brincadeira, particularmente na execução da dança. 

Ainda seguindo-se essa relação entre o contexto socioeconômico do Sítio de 

ocorrência do Cavalo-Marinho com o bem em si, tem-se que as figuras — personagens da 

brincadeira — retratam os atores sociais envolvidos nas relações de trabalho: o dono da terra, os 

negros — escravos e livres —, os mulatos (nestes casos, as figuras do Mateus e do Caroca), os 

índios (neste, o Caboclo de Arubá, que remete ao culto da Jurema, de matriz indígena). O uso das 

máscaras para representação de certas figuras denota influências das culturas africana e 

portuguesa. 

Destaque-se que pesquisas realizadas por folcloristas, confirmadas pelos relatos 

atuais, revelam que a Zona da Mata Norte de Pernambuco, do século 19 até o presente, abriga 

brincadeiras praticadas por trabalhadores canavieiros, especialmente manifestações ligadas à 

“cultura do Boi”?, onde foi situado o Cavalo-Marinho, e ao culto da Jurema, cujo maior 

representante é o Maracatu de Baque Solto (ou Rural)!*. No contexto dos engenhos, brincava-se o 

Cavalo-Marinho e o Bumba meu Boi à noite, após a moagem, com distribuição de bolacha e 

aguardente; devido ao consumo de bebidas alcoólicas, a brincadeira era acompanhada por vigias 

e feitores das fazendas. 

Ainda em termos territoriais, a pesquisa aponta a existência de Cavalos-Marinhos 

no Estado da Paraíba (Mata Sul). O município de Pedra de Fogo teve grupo identificado no 

INRC, mas existem grupos desse bem cultural também no município de Bayeux. Contudo, 

segundo aponta o Dossiê, questões práticas como tempo e recursos financeiros impossibilitaram a 

identificação de Cavalos-Marinhos nesse município. O de Pedra de Fogo foi identificado porque, 

além de o município ser limítrofe a Pernambuco, o grupo foi evidentemente influenciado pela 

linhagem tradicional pernambucana. O Dossiê descritivo (p. 40:41) afirma que pesquisas, 

registros fotográficos e audiovisuais revelaram que os Cavalos-Marinhos de Bayeux não possuem 

características estruturais comuns com os brinquedos de Pernambuco. De toda forma, pontua, 

com justiça, a necessidade de realização de pesquisas e ações no âmbito da política pública de 

3 O Dossiê registra que estudos culturais, relatos de viajantes e de filhos de senhores de engenho e estudos 

folcloristas situam a existência dessas brincadeiras nas Matas Sul e Norte. Contudo, pesquisas recentes — incluindo o 

INRC em análise — indicam que a tradição se manteve com mais vigor na região setentrional. 

14 Referência cultural também em fase de instrução técnica de processo de Registro em nível federal. 
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preservação do patrimônio imaterial que complementem o INRC do Cavalo-Marinho, tendo a 

Mata Sul da Paraíba como foco. 

A pesquisa permitiu situar os grupos de Cavalo-Marinho atuantes em Localidades 

(já listadas), dentro do Sítio (segundo divisão territorial estabelecida pela metodologia do INRC). 

Essa distribuição não se deu meramente por razões político-administrativas, mas principalmente 

por características culturais, ou linhagens, identificadas e que diferenciam os grupos uns dos 

outros. Ressalte-se que tais especificidades não são plenamente definidas pelos nativos, mas 

foram, infere-se, identificadas no encontro entre os olhares dos brincadores e dos pesquisadores 

sobre o bem. 

A primeira especificidade aparece quanto aos Cavalos-Marinhos com bombo e 

sem bombo: os primeiros se encontram nas Localidades Extremo Norte e Limitrofes e Norte- 

Centro e Paulista (1 e 2); os segundos na Localidade Sul-Oeste (3). Também diferem a narrativa 

e, por consequência, a presença ou ausência de algumas figuras. Relevante notar que alguns 

mestres é brincadores de Cavalo-Marinho das Localidades 1 e 2 não conheciam, até a realização 

do INRC, os grupos da Localidade 3. 

De modo geral, as mudanças nos Cavalos-Marinhos, e portanto as especificidades 

e similitudes entre eles, se dão pela ação dos mestres. Assim, identifica-se, por exemplo, que os 

grupos situados na Localidade 1 foram influenciados pelo Mestre Duda Bilau, que também 

influenciou, embora com menos ênfase, grupos da Localidade 2. Nesta, o modo de brincar 

Cavalo-Marinho foi modificado por implementações de Mestre Batista na cadência da música e 

nos movimentos € falas das figuras, além de mudanças no conjunto dos ritos que compõem a 

brincadeira. 

Os Cavalos-Marinhos da Localidade 2 seguem as influências dos Mestres 

Salustiano É, Preá e, como dito, Batista. O primeiro, notadamente, contribuiu para o aumento da 

divulgação e popularização do brinquedo do Cavalo-Marinho em Recife e Região Metropolitana. 

Esses mestres influenciaram nas performances, no jeito de tocar, nas toadas e loas, nos 

!S Mestre dos mais importantes da cultura popular pernambucana, já falecido, liderou e conduziu grupos de Maracatu 

de Baque Solto, Cavalo-Marinho, Ciranda, Coco. Conhecido e prestigiado no meio político, acadêmico e popular, era 

presença certa nos mais importantes festivais de cultura do Estado. Criou, juntamente com a família e outros mestres 

que migraram da Mata Norte para o bairro de Cidade Tabajara, a Casa da Rabeca, espaço em que manifestações da 

cultura popular pernambucana e nordestina ocorrem durante todo o ano (e onde ocorre, anualmente, o Encontro de 

Cavalo-Marinho, que reúne grupos do Estado). Politicamente, destacou-se como articulador de grupos culturais para 

fins de obtenção de maior divulgação, autonomia e atenção por parte do Poder Público. Seus descendentes 

perpetuam as tradições culturais deixadas por ele, bem como a atuação política. 
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movimentos das figuras, difundindo elementos entre os grupos da região, caracterizando-os. O 

distrito de Chã de Camará (Aliança/PE) tem relevância para as linhagens de Cavalos-Marinhos da 

Localidade 2, pois nesta região atuou o Mestre Batista, influenciador de outros mestres!º, Mestre 

Preá influenciou outros nomes importantes no contexto do Cavalo-Marinho, tais como Mestre 

Araújo (Pedra de Fogo/PB), Mestre Inácio Lucindo (Camutanga/PE) e Mestre Biu Alexandre. 

A pesquisa identificou que os Cavalos-Marinhos localizados em Pedra de Fogo 

(PB) e Camutanga (PE) possuem uma maneira de brincar mais tradicional ou, nos termos do 

Dossiê, “um jeito antigo de brincar”, devido à presença significativa de pessoas idosas. A música 

tocada por esses grupos — e em geral pelos da Localidade 1 — é mais cadenciada, se comparada 

com as executadas pelos grupos da Localidade 2, os quais, não obstante, trazem a mesma 

formação instrumental. 

Os grupos da Localidade 3 diferem dos das outras localidades que, apesar das 

diferenças, apresentam muitos cruzamentos entre si. Os situados no Sul-Oeste foram 

influenciados pela figura do Mestre José Honório. Mestres Zé de Bibi”, Pisica e Borges Lucas 

trazem em seus Cavalos-Marinhos a mesma narrativa, formação instrumental e tradição deixada 

por José Honório. 

Descrição Pormenorizada do Bem / Objeto do Registro 

O Dossiê do Cavalo-Marinho, no objetivo de descrever o bem objeto de Registro, 

identificou-o destacando “elementos culturais-artísticos” e “elementos sócio-históricos”, que 

permitem ter uma visão geral da complexidade do bem cultural em tela. Dentre os “elementos 

culturais-artísticos” figuram: 

Estrutura espacial: a brincadeira se realiza em semicírculo com as “cenas” se 

passando em frente ao banco de músicos. As figuras entram na “roda do samba” pelo lado oposto 

do banco, ressalvadas as performances de alguns Mateus ou Bastiões, que adentram a roda por 

detrás do banco, ou até mesmo por debaixo dele. 

Estrutura espacial dos músicos: permanecem sentados em um banco (ou conjunto 

de cadeiras, ladeadas), levantando-se apenas no final da brincadeira e em algum outro momento 

!º Sua residência é apontada pelo INRC como referência cultural da região, “celeiro cultural de tradição” onde se 

realizavam o Cavalo-Marinho e o Maracatu de Baque Solto (Dossiê. p. 39-40). 

!” Foi contemplado pelo Prêmio Mestres da Cultura Popular (MinC) em 2007 e pelo Prêmio Rodrigo Melo Franco de 

Andrade (Iphan/MinC) em 2009, os quais deram maior visibilidade ao seu grupo de Cavalo-Marinho (Tira-Teima). 
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durante a execução, o qual varia de grupo para grupo: em algumas localidades, os músicos se 

levantam antes do Baile dos Aico ou Galantaria, em outras, quando aparece a figura do Cavalo 

com o Capitão Marinho ou Mestre Cavaleiro. 

Presença de Cordões de Galantes e/ou Baiana: faz parte do brinquedo a presença 

de dois cordões compostos por galantes, pastorinha, dama e arlequim, em alguns casos. Em 

outros, os cordões são formados com menos participantes, mas com a presença do galante e da 

baiana. 

Presença da figura do Negro em negociação com a figura do Capitão: este 

momento, que ocorre no início da apresentação do Cavalo-Marinho, foi explicitado acima. Está 

presente em todos os Cavalos-Marinhos e sua relevância reside na ressignificação que a “cena” 

faz da realidade social vivida pelos brincantes do bem. 

Presença da figura do Capitão: trata-se da figura principal do Cavalo-Marinho. Ê 

portador do Apito, instrumento que comenda a brincadeira, sinalizando o início ou término das 

“partes” (ou “cenas”, ou ainda momentos de paralisação dentro de uma “cena”). 

Presença da figura do Cavalo e do Capitão Marinho: em todos os grupos de 

Cavalo-Marinho existe a figura do Cavalo, acompanhada de seu Mestre Cavaleiro, ou Capitão 

Marinho. Essa figura é denominada pelos folcloristas — desde o início do século 20 — de “Cavalo- 

Marinho”, embora os brincadores e mestres não se refiram a ela como este nome (a denominação 

nativa é “Figura do Cavalo”). 

Presença do Boi no final da brincadeira: a performance do Boi existe em todos os 

grupos de Cavalo-Marinho. Tal performance apresenta versos próprios e cenas de morte e 

ressurreição. A encenação do Boi vem sofrendo mudanças com a redução do tempo da 

brincadeira. A essa figura compete a interação lúdica com o público que assiste às apresentações. 

Presença de figuras e ocorrência de uma ordem fixa de acontecimentos: a 

brincadeira do Cavalo-Marinho traz uma determinada narrativa que, por sua vez, carrega uma 

sequência de entrada das figuras. Esta sequência varia conforme o grupo, o que marca, dentre 

outros fatores, sua especificidade. Existem as figuras já mencionadas (Capitão, Mateus/Caroca, 

Catirina, Bastião, Boi, Cavalo, Galantes, Baianas, Dama, Arlequim, Pastorinha, Caboco de 

Arubá) e outras como o Magui (ou Mergulhão), o Ambrósio, o Empareado, o Liberá. Ressalte-se 

que a ordem de aparecimento das figuras é o que confere o sentido cultural, a lógica do Cavalo- 

Marinho. Por isso ela deve ser rigorosamente respeitada. 

GB/gb



Existência de uma narrativa que envolve temas como o trabalho, a festa e a 

louvação ao(s) Santo(s) Rei(s) do Oriente: a narrativa comum nos Cavalos-Marinhos tem como 

tema principal, conforme algumas abordagens, a homenagem aos Santos Reis do Oriente, 

trazendo como “subtemas” a negociação do trabalho entre o Capitão e os negros Mateus, Bastião 

e Catirina, é o acontecimento de uma festa (ou festival). Em algumas localidades, as loas e toadas 

são semelhantes, ocorrendo diferenças nas encenações. Particularmente nos Cavalos-Marinhos 

localizados ao sul e ao oeste da Mata Norte de Pernambuco, as loas e toadas diferem dos grupos 

localizados ao norte e na Região Metropolitana do Recife. 

Utilização de “puias” (piadas de duplo sentido): em todos os grupos de Cavalo- 

Marinho há a presença de figuras que utilizam piadas de conotação sexual própria do universo 

masculino, que os brincadores denominam de “puias”. Nas “cenas” em que ocorrem, as figuras 

proferem palavras que as pessoas de fora da brincadeira e da comunidade não entendem, pois são 

particulares do Cavalo-Marinho e da região onde se situam. Existem puias de improviso e as que 

já fazem parte das falas das figuras. A aplicação das puias é feita por figuras do sexo masculino, 

sendo quase impossível encontrar mulheres que as utilizem em suas falas (nas apresentações de 

grupos infantis, a puias não são utilizadas). 

Definição do Cavalo-Marinho como brincadeira: apesar de ter um forte traço de 

louvação religiosa, o Cavalo-Marinho é tido pelos atores sociais como uma brincadeira. O verbo 

brincar se refere, nesse universo, aos atos de dançar, cantar e dizer loas e toadas, tocar, 

dramatizar. Em alguns grupos, por influência do vocábulo próprio do Maracatu de Baque Solto, 

alguns brincadores se referem ao Cavalo-Marinho — e a tudo o que ele envolve — como samba, 

denominando-se, consequentemente, sambadores. Segundo o Dossiê (p. 49-50) essa 

nomenclatura pode ser encontrada em documentos históricos do século 19. 

Existência de cinco frentes de figuras: negros, capitão, galantaria e as baianas, os 

bichos e as figuras com máscaras; essas “frentes de atuação” (conceito não utilizados pelos 

brincadores, mas sim cunhado para explicar a narrativa do bem) podem ser observadas em todos 

os grupos de Cavalo-Marinho. As figuras do Capitão e dos negros são necessárias em todos os 

grupos. As figuras com máscaras também são importantes, pois respaldam o acontecer da 

brincadeira. A galantaria (e as baianas, em alguns grupos) dá sentido ao Baile dos Aico, 

momento ápice do enredo. Os bichos estão sempre presentes, embora sua quantidade varie entre 
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